
Nota de Apoio às Retomadas Guarani e Kaiowá em Mato Grosso do Sul

O Sindicato dos Trabalhadores em Educação das Instituições Federais (SINTEF)
manifesta seu total apoio às retomadas de terras tradicionais promovidas pelos povos
Guarani e Kaiowá no estado de Mato Grosso do Sul. Entendemos que essas ações são
legítimas expressões de resistência e luta pela garantia dos direitos socioterritoriais,
historicamente negados aos povos indígenas.

As retomadas são uma resposta direta à violência e à usurpação de terras
tradicionalmente ocupadas pelos Guarani e Kaiowá, que, ao longo de décadas, têm
enfrentado processos de expropriação, discriminação e violações sistemáticas de seus
direitos humanos. É inaceitável que, em pleno século XXI, essas comunidades ainda
sejam submetidas a condições de extrema vulnerabilidade, com acesso limitado à
terra, à água, à saúde, à educação e à dignidade. Trata-se de um verdadeiro genocídio
perpetrado pelo agronegócio com a cumplicidade do Estado brasileiro.

Reafirmamos que o direito à terra é um direito constitucional dos povos indígenas,
garantido pela Constituição Federal de 1988, e que o Estado brasileiro tem o dever de
protegê-los e assegurar a demarcação e titulação de suas terras. Qualquer tentativa de
criminalizar essas retomadas é um ataque não apenas aos direitos indígenas, mas
também aos princípios fundamentais da justiça social e da igualdade.

O SINTEF se solidariza com a luta dos Guarani e Kaiowá e exige das autoridades
competentes o cumprimento das obrigações legais de demarcação das terras
indígenas, bem como a proteção integral dessas comunidades contra qualquer forma
de violência ou repressão.

Seguimos firmes ao lado dos povos indígenas na luta por seus direitos, por justiça e
pela preservação de suas culturas e territórios.

Em defesa das retomadas e dos direitos dos povos indígenas! DEMARCAÇÃO JÁ!


